
Uma :isita do ⭲cto c do a:ô ao M"sc" Hc⭲íQ Ioíd cm Kctíoit. Sc⭲tam-sc ⭲o mítico 
l"gaí o⭲dc a 01.12.1955, Rosa Paíks (cost"íciía ⭲cgía dc 44 a⭲os) sc ma⭲tc:c ⭲o 
sc" l"gaí c ⭲ão o ccdc" a "m bía⭲co. Esta atit"dc co⭲:icta c scíc⭲a dcspolcto" "ma 
atit"dc dc ícc"sa cm a⭲daí dc a"tocaíío c roi potc⭲ciada pclo coíajoso Maíti⭲ Ḻ"tkcí 
Ki⭲g.

O a:ô, "m dos passagciíos ⭲cgíos, q"c ⭲ão tc:c a coíagcm dc Rosa, q"is ko⭲íaí 
cssa m"lkcí lc:a⭲do o sc" ⭲cto ao a"tocaíío paía lkc passaí a idcia q"c "m 
pcq"c⭲o gcsto podc m"ito razcí pcla j"stiça c ig"aldadc. Q"a⭲tos a"tocaííos têm 
passado poí ti? Não riq"cs i⭲ati:o, ass"mc a t"a paítc. Nclso⭲ Ma⭲dcla também 
apa⭲ko" "m a"tocaíío como cstc c ícsisti" à scgícgação c ao apaítkcid.
Não é poí acaso q"c a Am⭲istia I⭲tcí⭲acio⭲al Poít"gal associo" o sc" logo à 
cdição dcstc bclo li:ío q"c :alc ⭲ão só pclo tcxto dc Iabíizio Silci como pclas 
cxpícssi:as il"stíaçõcs dc Ma"íizio Q"aícllo.

Paía scí lido c íclcmbíado cstc gcsto dc ícsistê⭲cia à scgícgação c ao apaítkcid 
píotago⭲izado poí "ma simplcs m"lkcí, associa⭲do-lkc os ⭲omcs dc gía⭲dcs 
rig"ías da l"ta co⭲tía o íacismo: Maíti⭲ Ḻ"tkcí Ki⭲g c Nclso⭲ Ma⭲dcla.
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Projeto de leitura | escrita.

• Apresentação de ideias estruturantes para os projetos de leitura e escrita.

• Exercícios de partilha de leitura em voz alta. Prática de atividades deleitura e escrita 
criativa com o envolvimento familiar promovendo a criação de comunidades de 
aprendizagem inclusivas.

• Público-alvo

• Objetivos

• Metodologia

• Atividade(s) de pré-leitura

• Atividade(s) de leitura

• Atividade(s) de pós-leitura

• Recursos



Deve saber vários versos de cor. Qual o primeiro que 

lhe vem à cabeça?

Dois: “Eu cantarei de amor tão docemente”, de Camões, 

e “Farei um verso de puro nada”, de Guilherme d’Aquitânia.

• É preciso voltar a ouvir a natureza, não é?

É preciso voltar ouvir as coisas, a música das estrelas, pois claro.

Ana Luísa Amaral



A poesia serve para quê?

A poesia de facto não serve para nada, não tem uma aplicação
prática. Com a poesia não se faz uma mesa, não se constrói uma
casa. Mas ela é absolutamente fundamental, porque, como toda a
arte, assiste-lhe não o pragmatismo, mas o simbólico, e nós,
humanos, precisamos do simbólico, que passa sempre pela nossa
relação com os outros. Precisamos dele como precisamos de comer
ou de dormir. Porque é sua a dimensão estética, mesmo quando fala
do horror ou da crueldade. A poesia, tal como eu a concebo, faz-nos,
acredito, melhores pessoas, porque nos move (podendo fazer-nos
agir) – e nos comove.



Tarefa 4 Dedica-nos um poema
Aceita a nossa oferta.

Poesia musicada «Capitão da Areia»

Música de Pedro Abrunhosa & Comité Caviar

«Às vezes

Há dragões que têm medo

E é esse o seu segredo

Cuidado! …[…]»

Pois…, os estereótipos não são inclusivos…os dragões também tremem e esse 

pode ser a sua forma de ser. Há que aceitar.
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